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RESUMO 

O envelhecimento é geralmente acompanhado do comprometimento das funções cognitivas, sendo a 

memória uma das habilidades mais afetadas, tornando-se fator agravante para interferir nas relações 

sociais e/ou nas atividades de vida diária. Estudos afirmam que os neurônios lesados podem ser 

substituídos funcionalmente por circuitos nervosos alternativos e que estes podem adaptar-se frente 

a estímulos e a modificações de sinapses.O processo de reabilitação visa compensar a perda da 

região alterada, através de uma reorganização das áreas não afetadas, que ocorre através de 

estímulos provenientes do meio externo, o uso da reabilitação cognitiva por meio de leituras e 

práticas de exercícios pode melhorar o funcionamento cognitivo do público idoso e contribuir para a 

manutenção da boa qualidade de vida e do bem-estar psicológico na velhice. Ciente da dinâmica 

cerebral e do impacto causado pelas lesões desta área, no comportamento humano, a Terapia 

Ocupacional visa tratar os indivíduos, a fim de promover o maior grau de autonomia na realização 

e/ou adaptação das atividades que fazem parte de sua rotina, para uma melhor interação no contexto 

e consequentemente melhoria na qualidade de vida. Deste modo, o presente estudo tem como 

objetivo principal, apresentar um caderno de exercícios como estratégia de reabilitação cognitiva 

para idosos. Trata-se de um estudo descritivo, explorativo, desenvolvido a partir da vivência  de Estágio 

Supervisionado em Terapia Ocupacional 1, no Ambulatório de geriatria de um  Hospital Universitário, 

no período de maio-junho de 2017. O caderno “50 exercícios para Estimulação Cognitiva: A 

Culinária em Evidência”, utilizado com alguns dos idosos em acompanhamento ambulatorial, 

contém exercícios de estímulos cognitivos, com a temática culinária, explorando também, memórias 

autobiográficas relacionadas ao tema. Foi realizada uma análise das demandas apresentadas pelos 

idosos, bem como, uma análise da atividade a ser realizada nas intervenções. O objetivo da 

estimulação cognitiva é resgatar as funções comprometidas, estimular as áreas bloqueadas e 

desenvolver os potenciais remanescentes do paciente.Concluiu-se que o caderno proposto como 

estratégia para reabilitação cognitiva, não só auxiliou as intervenções, como proporcionou prazer e 

satisfação aos pacientes que realizaram uma atividade significativa onde apresentavam domínio 

sobre a temática abordada. 

Palavras-chave: Reabilitação; Terapia Ocupacional; Envelhecimento; Envelhecimento Cognitivo. 

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento normalmente vem acompanhado de declínio em funções cognitivas, sendo a 

memória uma das habilidades mais afetadas, podendo evoluir para um quadro demencial.  Essas 

alterações naturais do organismo no processo de envelhecimento, tornam-se preocupantes quando 

passam a interferir nas relações sociais ou em atividades de vida diária.1,2 
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O quadro cognitivo é ainda mais agravado quando existem outros problemas associados, podendo 

estar relacionado a alterações emocionais, ao descondicionamento físico, ao uso inadequado de 

medicamentos, a exposição a ambientes estressantes e até mesmo a alimentação.3 

Porém, estudos afirmam que os neurônios lesados podem ser substituídos funcionalmente por 

circuitos nervosos alternativos e que estes podem se adaptar frente a estímulos e a modificações de 

sinapses. Sendo assim, o processo de reabilitação visa compensar a perda da região alterada, através 

de uma reorganização das áreas não afetadas, que ocorre através de estímulos provenientes do meio 

externo.4 

A reabilitação cognitiva por meio de leituras e práticas de exercícios pode melhorar o 

funcionamento cognitivo do público idoso e contribuir para a manutenção da boa qualidade de vida 

e do bem-estar psicológico na velhice.5 

A estimulação cognitiva com o idoso pode ser subdividida da seguinte forma: reminiscência, em 

que se utilizam experiências já vivenciadas pelos idosos, para assim estimulá-los cada vez mais, 

utilizando de estratégias que fixem a atenção do indivíduo; uso de apoios externos, que envolve o 

treino e a utilização de instrumentos presentes no cotidiano; terapia de orientação à realidade, 

através do uso de calendários, jornais, vídeos, fotografias de familiares; aprendizagem sem erros, 

que consiste em levar o idoso a aprender novas informações de forma correta, o que auxilia na 

execução das atividades de vida diária do idoso. 6,7 

É importante que haja repetição e treinamento da atividade proposta, bem como, as estratégias de 

aprendizagem devem ser aplicadas a situações particulares, com contexto específico, e vinculadas a 

alguma necessidade do paciente em seu cotidiano. Dificilmente os pacientes com um grau de 

dificuldade elevado consegue desempenhar, sozinho, as atividades propostas, sendo necessário o 

auxílio de um familiar, profissional ou cuidador.8 

Com base na dinâmica cerebral e ciente do impacto causado por algumas lesões cerebrais refletidas 

no comportamento humano, a Terapia Ocupacional visa reabilitar cognitivamente os indivíduos, a 

fim de promover o maior grau de autonomia na realização e/ou adaptação das atividades que fazem 

parte de sua rotina, para uma melhor interação no contexto do paciente e consequentemente 

melhora na qualidade de vida.4  

Deste modo, o presente estudo tem como objetivo principal, apresentar um caderno de exercícios 

como estratégia de reabilitação cognitiva para o público idoso. 

METOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, explorativo, desenvolvido a partir de uma vivência de Estágio 

Supervisionado em Terapia Ocupacional 1, no Ambulatório de geriatria de um hospital universitário, no 

período de maio-junho de 2017.  Os atendimentos aconteceram às sextas-feiras, com intervalos de 15 

dias, no turno da manhã, com duração de 30 à 40 minutos por sessão.  Todos os idosos acompanhados 

queixavam-se primordialmente de esquecimentos rotineiros. 

O caderno “50 exercícios para Estimulação Cognitiva: A Culinária em Evidência”, utilizado com 

alguns dos idosos em acompanhamento ambulatorial referido, contém exercícios de estímulos 

cognitivos, com a temática culinária, explorando também, memórias autobiográficas relacionadas 

ao tema. O material visa favorecer a reabilitação cognitiva dos indivíduos, podendo ser utilizado por 

profissionais, cuidadores e familiares para estimular ou reabilitar habilidades cognitivas de adultos e 

idosos.  O caderno inclui exercícios com diferentes graus de exigência cognitiva, facilitando o seu 

uso nos diferentes contextos, seja domiciliar, ambulatorial ou hospitalar.9 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi realizada uma análise das demandas apresentadas pelos idosos, bem como, uma análise da 

atividade a ser realizada nas intervenções (Tabela 1),baseadas na AOTA (2015).O terapeuta 

ocupacional é o profissional capacitado para analisar as demandas de uma atividade ou ocupação 

para entender as estruturas específicas do corpo, as funções do corpo, habilidades de desempenho e 

padrões de desempenho que são necessários e determinam as demandas genéricas da atividade ou 

ocupação realizada pelo paciente.10 

Após avaliação, observou-se como interesse em comum de alguns pacientes, a culinária, dando a 

possibilidade de trabalhar dentro desta temática, explorando seus conhecimentos e memórias prévias 

sobre o assunto de uma forma significativa para esses idosos. 

A cada sessão eram realizados novos exercícios, todos contidos no caderno e com o mesmo objetivo 

de estimular as variadas habilidades cognitivas. As atividades foram trabalhadas na presença do 

paciente, terapeuta e familiar/cuidador do idoso, sendo graduadas de acordo com a necessidade 

apresentada pelo idoso.   

Tabela 1- Análise da atividade- 50 exercícios para Estimulação Cognitiva: A Culinária em 

Evidência 

Funções do Corpo 

Funções mentais 

Funções mentais específicas 

 Atenção  

 Memória 

 Pensamento 

Funções mentais globais 

 Consciência 

 Orientação  

Funções sensoriais 

 Função visual 

 Função auditiva 

Funções do movimento 

 Controle do movimento voluntário 

Funções da voz e fala 

Estruturas do corpo 

 Estrutura do sistema nervoso 

 Olhos, ouvidos e estruturas relacionadas 

 Estruturas envolvidas na voz e na fala 

 Estruturas relacionadas ao movimento 

Habilidades de desempenho 
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Um Programa Interdisciplinar de Geriatria e Gerontologia (PIGG) do Hospital Universitário 

Antonio Pedro (HUAP) da Universidade Federal Fluminense (UFF), desenvolveu um método não 

medicamentoso que inclui no tratamento dos pacientes com demência, a temática culinária como 

possibilidade de estratégia, tendo como objetivo estimular as habilidades cognitivas dos indivíduos. 

Algumas atividades que podem ser utilizadas nessa dinâmica da estimulação cognitiva estão 

apresentadas na Tabela 2.11 

 

 

 

 

 

 

 

 

O objetivo da estimulação cognitiva é resgatar as funções comprometidas, estimular as áreas 

bloqueadas e desenvolver os potenciais remanescentes do paciente, utilizando das áreas conservadas 

para reconstruir o que estiver alterado e compensar o que foi perdido.11  Tanto o profissional, quanto 

cuidador e/ou familiar, devem incentivar o idoso, de modo que o faça acreditar que é possível 

através dos exercícios diários, associados ao tratamento farmacológico, alcançar uma melhora 

significativa das habilidades cognitivas e consequentemente no desempenho ocupacional das 

atividades de vida diária. 

 

 

Habilidades motoras 

 Preensão 

 Manipulação  

 Coordenação (motora fina) 

Habilidades processuais 

 Foco 

 Atenção 

 Iniciativa 

 Continuidade 

 Finalização 

Habilidades de interação social 

 Fala fluente 

 Discordância  

 Reconhecimento e incentivo 

Fonte: Autores 

Tabela 2- Método utilizado no Programa Interdisciplinar de Geriatria e Gerontologia 

(PIGG) do Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP) da Universidade Federal 

Fluminense (UFF).11 

Culinária Utiliza-se livro receitas e discute-se sobre pratos favoritos. 

O homem pode ser estimulado no sentido de relembrar 

tipos de comidas que gostava. 

Atividades da vida diária Treina-se nomes de utensílios de cozinha, mobiliário, 

objetos de uso pessoal, etc. 
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CONCLUSÃO 

É importante que o profissional habilitado para reabilitação cognitiva, observe os interesses de cada 

paciente, objetivando proporcionar intervenções significativas e favorecer o desempenho do 

indivíduo na realização da atividade proposta. Um outro ponto relevante, de competência do 

terapeuta ocupacional, no tratamento é analisar a atividade sugerida.  

A análise da atividade ressalta a singularidade do sujeito, levando em conta os interesses, objetivos, 

habilidades e contextos da pessoa em particular para desempenhar uma atividade com todas as suas 

respectivas exigências.12 

Por fim, levando em consideração todos os critérios de relevância, concluí-se que o caderno 

proposto como estratégia para reabilitação cognitiva, não só auxiliou as intervenções, como 

proporcionou prazer e satisfação aos pacientes que realizaram uma atividade significativa, onde 

apresentavam domínio sobre a temática abordada. 
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